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Nos últimos anos, abriram lojas de máquinas caça-peluches em muitos bairros 

de Macau, atraindo muitas pessoas para “tentar a sua sorte”. Anteriormente, chegou 

a ser noticiado que jogar nas máquinas caça-peluches podia ser uma actividade 

abarcada pelos jogos de fortuna ou azar, ou levar ao vício do jogo. E o excesso de 

indulgência em jogar neste tipo de máquinas pode afectar o próprio jogador, e os 

seus familiares e amigos. Em 2019, notícias de Hong Kong revelaram que havia 

quem se tivesse endividado muito devido ao excesso de indulgência em jogar em 

máquinas caça-peluches. 

Além disso, em muitas regiões acredita-se actualmente que as máquinas caça-

peluches são “aleatórias”, o que significa que os jogadores “investem pouco e 

esperam ganhar muito” (mas enfatizam que o uso do termo “aleatório” é feito no 

sentido de um comportamento de jogo de natureza especulativa, mas não 

exactamente jogo de fortuna ou azar). Portanto, a fim de proteger os interesses dos 

consumidores, é necessário estabelecer um “custo de jogo para garantir aos jogadores 

o direito a um prémio”. Ou seja, se o jogador continuasse a colocar moedas para 

jogar, atingindo um montante equivalente ao “custo de jogo”, teria direito directo a 

um prémio, da máquina caça-peluches, de valor correspondente a esse custo. Muitas 

máquinas caça-peluches em Macau funcionam com estas regras, mas outras não, o 

que inevitavelmente faz o público pensar que as máquinas caça-peluches são 

“aleatórias” e, apesar de os jogadores investirem muito dinheiro a jogar nessas 

máquinas, podem não receber um prémio equivalente ao dinheiro gasto no jogo. 

Por isso, sugiro que:  

1. Em relação a classificar as máquinas de jogos electrónicos, tais como as máquinas 

caça-peluches, como máquinas de jogo de fortuna ou azar, apresentei esta dúvida 

às autoridades numa reunião em 2019. Sugiro que se procurem referências em leis 

ou regulamentos de regiões vizinhas, para análise, a fim de melhorar a gestão das 

máquinas de jogos electrónicos em Macau com base na sua realidade local, 

nomeadamente a definição ou não de um “custo de jogo que garanta aos jogadores 

o direito a um prémio”, de forma a salvaguardar os interesses dos consumidores. 



 

2. Alguns cidadãos relataram que, com o intuito de atrair os jovens para jogar nas 

máquinas caça-peluches, os funcionários de algumas destas lojas ‘’permitem que 

os alunos joguem nas máquinas sob crédito. Embora os fiscais não tenham 

verificado essa situação no local, apelo às autoridades para reforçarem a 

fiscalização. Simultaneamente, os pais devem incutir nos seus filhos, através do 

diálogo, valores positivos e uma atitude correcta em relação ao dinheiro. 


